
"A realidade é que a Revolução de 64� perpetua um

fenômeno complexo: o da dependência, marca' de toda 2

História do Brasil. Nossos governos sempre importaram
modelos externos, O Brasil sempre se manteve como "sa"'

télite". de potências internacionais (Portugal, Espanha�'
Inglaterra, França, Estados Unidos): suacondição é a cor

dição de "subordinado" à "metrópole". Fornece matéri
,

prima e mão-de-obra por baix custo, recebendo em tro�a
,a técnica e os produtos indr« 'iali�a,dos por alto preço".
(Por Dário Deschamps. Leis-em "Fatos, Gente & Cia.",
na página )3. "

't, .

.

.

oi

o Banco Bameríndvs dQ B-rasU
I

já marcou a data de Inauguração

de sua agencia no Muníetpío de Gas

par, Será no próximo \d!ia 20, nUD1:a

sexta-feira, em ato solene de insta

lação que deverá contar com a pre

sença de convida-dos especiais e au

toridades municipais e estaduais,

o gerente designado �pa-ra a no

va agência é o sr. Benedito Pimen

.te!. natural de São Paulo. Ele já

está há dez anos em Santa Cata

rina (na "boa terra", como ele pró-
I .prio diz), ql,ando velo da agencia
de l\'Iaringá, onde era contador, Na,

Oapital do Estado, trabalhou como

contador durante oito anos, tendo

então 'Sido designado para a geren

ela da agencia de Pomerode, onde

'permeneeeu por dois anos, sendo

finalmente agora designado para a

·nova agencia, iCllo Bameríndus, :� se

Instalalar dia 20 em 'Gaspar.

Benedito Pimentel informou que

o banco inicia seu funcíonamento

naquele mesmo dia, com um tota).

de 13 funcionários, no prédio situa

do em frente ao novo Banco do

Brasil, nas instalações onde fl�ncio
nava a loja "l\fóvei� G-amba", na

Rua Coronel AristHhino Ramos.

Desses. 13 funcionários, dez serão

gasparenses (selecionados dos 44

as
qUe estão prestand� conc�so), e

�1,�
tres recrutados de �lumena:U.
Acrescentou ainda. o novo geren

te que o Bamerindus já começa 0-

perando 'em todas as faixas de a

tendimento: operações de erédtto,

seguradora, caderneta de poupan

ça, etc, Enfim, prestando o mesmo

atendimento perfeito qy� vem sen ..

,

presta o, na vizi-

o semanário de maior eíreulaçâ 1 no Vale e Litoral

Silvio Rangel de Figueiredo � Diretor
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1N8CRIÇ'ÕES ABRErd DIA

NOVE

dem ser fe.tas com o professor de

Educação Física, no Colégio 'Nor-
i!1 •

mal, no Honório Mi:r:anda ou no

Ivo D'A.quino, a partir Ido dia 9 a

té o dia 17 de abril.

CICLISIVrO

Podem participar rapazes e me

ninas com Idade entre 8 e 16 anos.

almente,
nha cl e e Bl ena

A instalação, na til Ima semana

dos serviços il-o Banco do Brasil em

novo prédio moderno- e bastante

funcional, e o anuncio da inaugura

ção da agencia/ do Banco Bamerín,

dus do Brasil servem
-'

para �.ma.
.,

constatação Inegável: a expansão
dos negócios bancários, em nosso

anuníclpío, retrata bem o grau de

desenvolvimento de Gaspar, cqjo.
processo de desenvolvimento é bem

a marca do Iabor de seu povo, que
acredita no progresso e trabalha e

fetivamente para a sua, eonseeu,

'Gaspar vai 'comemorar Ó' seu dia,

,e o dia do Patrono 1\1acíonal, nos

dias 20; 21 e 22--de abril, numa p-ro

moção preparada pela Prefeitura

Municipal. As festividades se dírí

gero a toda a população e iro ex

tenso pr grama fo: eía o ...ado. Pa

ra o dia 21 e a ríl, na parte da

manhã, ,foi reservado espaço espe

cial para as crianças e adolescen

tes, Iembrando o seu Ano. 'I'res

são os destaques: mini-maratona,
ciclismo e gincana. Atenção para o

ealendábío abaixo:

O_,. da ,,�,
'

.."TIl-percurs..... e o mesmo ta ',u.lUl
-

maratona". Só pode ser uttlizada

bicicleta tipo "monareta", de qual-
.

quer marca, .Inseríçêes com o seu

professor de Educação Física, a par

tir do dia 9 até o dia 17 de abril.
,.,-

GINCANA

Podem participar somente estu

dantes, em equipes de 5 pessoas,

com um nome indicado no ato de

Inserfeão. Inscrições a partir do

dia 9 até o dia 11.' de 'abril,
.

com os

professores Jeão Carlos. Manst."{r e

Dalei da Silva, na Prefeitura M-o

níeípal, As tarefas serão entregues

no dia 16 de abril, as 17 horas, na

Prefeitura Municipal.

MINI-MARAT'ONA

Podem participar rapares e me-

. ,ninas com idade entre 8 e 16 anos.

O percurso será: Ave'nida illts Co

munidades, ,l\ua S.M PedrO', Rua

São José; Rua Augusto Bedusehí;
Travessa Carlos Wehmnth; Prefel,

tl�a Municipal.- As inscrições po-

sa do novo Governador Jorge Kon

der Bornhausen, brevemente, ain..

d� reste ano, talvez o Municipio de

Gaspar deverá contar com mais u

ma agencia bancária, desta fei,ta. o
.

Banco do Êsta(l'o de Santa Catarí

na (BESC).

VERDE

AViação Verde Vale avisa a seus usuários que
está atendendo com venda de passagens na rua A
ristiliano Ramos nr. 204 ao_ lado do Correio.

'Com ponto de embarque para Blumenau no

mesmo local.
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(Joio Carlos Ma sur)�

TyPI E AMÉRICA NA LI E·.}: NÇA D TRO-
F�U "CAlt1ARA �1Ul ICI_ AL DE GASA ;�

AMEF ICA F�Co 2 x O UNIÃO FOC0

Local � Arraial
.

. Marcad.ores �"Zéquinha (20 seg.) - Lindomar (J5
znin.) - JUIZ ---:. Bolacha:,

.

,

_

.

O América marcou o seu primeiro gol aos 20 segun
(los de jogo, um gol muito t:i�pido, .o que desorientou a e

quipe do União. O -Améri� em contra-golpes rápidos,
Ievava constante perigo para a meta de Chicâo, perden_
do algum_as chances de ampliar o marcado!'. O União, por
sua: vez, la se recompondo em campo, mas sofreu o seu

segundo gol, feito pelo ponteiro esquerdo 'Lindomar, aos

3'5 minutos de jogo. O América fez um jogo, cauteloso,
sua defesa dificilmente, apoiava, oataque e fazia uma mar

cação severa. Seu meio de campo facilitava as ações de
seus atacantes, e o União, no primeiro�tempo, tentava

�mpor o seu melhor futebol, apoiado pela sua imensa tor"

�ida, mas os comandados de Gilson eram melhores em

campo. Veio a segunda etapa, Feola fez tres substitui
çôes, o que melhorou muito a equipe do União. Tanto é
�u,e, a equipe da margem esquerda teve o domínio de to"",
do o segundo tempo, e só não traduziu em gols sua sllpe
.rioridadc devido a seus atacantes não conseguir' furar o

forte bloqueio americano. Bolacha foi o juiz, com um

l"\om trabalho. Receberam' cartão vermelho: Vilmar e Ze-
Guinha (América) e Alaércio '(União). _

Equipes: América - Lukina, Zeca Melico, Kude,
Nilton e Arno (Zéca), Vilmar, Tanaka (João) e Bone,
Leco, Zccuinha e Lindomar. União - Chicão, Giba, Ar
naldo, Alaércio e Israel, Farinha, Caçapaba, Julio (Deda).

FIGUEIRENSE F.C, 2 x 3 C.A. TUPI

.

Local - Porto Arraial, Marcadores: Aggeo (25
min.), Didi (37 min), João (20 min), Maroca (31 min) e

Didi (39 min), Juiz - Arno Goedert.

O Tupi começo'4- a' partida dominando amplamcrr'
'te o seu adversário. Enquanto o Figueirense não se coor

denavaern calnpo" era � Tupi quem criava boas oportu
nidades para 'inaugurar o marcador. A zaga do time indio
não encontrava dificuldades em conter os esporádicos ',a-'
taques do Figueira, Seu meio de campo rolava a bola com

facílidade, enquanto o seu ataque, em constantes deslo··,

caçoes, p_enetr�ava com facilidade na defesa do time do Bia.
Aos 25 minutos veio o primeiro gol do Tupi, Aggeo em

bonita tabela com. Didi, inaugurava o marcador. O Tu ..

pi continuava impondo o melhor futebol e o seu segundo .�

gol .nâo tardou a acontecer, em virtude desse domínio .

. Em jogada ensaiada, numa falta, Didi chutou direto am

pliando o marcador. O 10. tempo foi todo favorá el ao

Tupi. No 20. tempo, Bia colocou em campo Zé Carlos,
Alvir e Jaime, o que mudou por completo o' panorama
<lo jogo, o Figueirense foi à frente, dominou as ações em

.

campo, e o' Tupi foi obrigado a recuar, devido ao gran-'
de volume' de jogo empreendido pelo time do Porto Ar
raial. O perigo rondava constantemente a meta de Amau-
ri e o trabalho do meio campista Toti começou a apare:
cer. Num lançamento de Chavico, Maroca chutou na

t:rave, e no rebote, João não teve trabalho para marcar,

isso foi aos 20 minutos. Com esse gol, o Figueirense foi

� frente em busca do seu gol de empate, até que aos 30

In i n u t o' S, num escanteio
.

C o b r a d o, MarQ-,

. � subiu e numa testada violenta, empatava a partida.
Com o gol de empate, .' Figuei a foi todo à frente .ern

. b�s�a da vitória, o.que lhe custou cara, pois o Tupi pos
SUI Jogadores velocistas como é o caso de Acácio Didi e

Carlinhos, e num bonito lançamento de Marco; Didi
. partiu em velocidade, _ passou por dois zagueiros

'

conse-··

guindo alcançar a bola �o. momento em que Lírio deixa
va o arco. -Num toque sutil, colocou a bola mansamen--'
te no cant� e decretava a vitória do time indio. Apenas.
para constar, foi um jogo movimentado, onde ambas as

equipes se preocuparam em jogar futebol, deixando de'
lado o jogo violento, o que facilitou '0 trabalho do árbi-'"
tro Arno Goedert.

. Tupi jogou e venceu com: 'Amauri, Cesar, Vate, ,

"

,João Carlos e Carlinhos, Marcos, .Suca (Li) e Edson (Clau
.

dionor), Didi, Zeca (At lcio) e Aggeo. O Figueirense .jo
gou e perdeu com: Liri Marzinho (Zé Carlos), Tite..
Sérgio e Osmar (Alvir)�"lavico, Toti ,e Tito, João, Ma-'
roca e Paulinho (Jaime).

.

RESULTADOS DAS PRELIMINARES
América 4 x 1 União; Figueirense 1 x 2 Tupi.

JOGOS PARA ESTE DOMINGO

UNIÃO F.C. x FIGUEIRENSE F.C.

� Um jogo. que promete ser muito bom, pois ambas es eqmIPes, perde..
, .

ram seus 'ultimos compromissos e estão em busca da reabilítaçâo, O Figtiei--
, I

.rense virá 'com a eq1.;.�pe completa" enquanto q'�e O' União, eom, Alaêrcío cum,

príndo suspensão autemátiea, Feola terá 'que mexer no time. O jogo será.

na Margem Esquerda, valendo pelá 2a. rodada do 100 turno.

, C.A. TUPI X AMÉRICA F.C.

Jogo de líderes. América virá motlvada pela ultima vitória. conseguida. ...

em seu. 'llO ·c- com muita vontade de surpreender o adversário. Gilson t,e-
� � ,

rá apenas dois problemas para colocar a equipe em campo: Vilmar e Ze-,
--

guinha cl��mprindo suspensão automática, não poderão jogar. Já o Tupi, 8,- ,'.
'

parentemente jogará tranquilo, pois a dífícíl vitória em Porto Aqaial deu..

mais confiança. ao time, que segundo Acácio e .-,0 patrão Alois" a equiPe será

a mesma de domingo ultimo. Quem ir ao Estádio Carlos Barbosa Fontes, .

verá um bom jogo de futebol Ide duas equipes em bl�ca Idla vitória, pois

quem vencer, praticamente tem, assegurado o 10. lugae no primeiro turno,
-

e, também o direito de disputar eomo eampeão do 20. turno, a p3SSe do tãO,�

almejado troféu.

VORSTADT HAUS

CAFÉ CO ONIAL

Agora você encontra uma Ioja, com ,os mais
variados produto, ogo a entrada . de Blumenau.
Toalhas de ca a e esa, roupas, ,artesanato,' con

fecções, mó. Te; 0. E o delicioso Café Colonial, o

cartão de _..ta do comércio 'de Blumenau. Uma

g a de ola com amplo estacionamento.".
Rua ltajaí - Blumenau �,S.G�,

\

, CONFEqÇÕES HORDRÉPER

_LINHA JOVEM

Na Loja Casparense de Pedro Zuchi em
Gaspar - s.c.

" .
..
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-

tar de um romantismo mórbido e a munltárío de Belchior Alto: ministra.

! curso pré-primário' às crlaneas da 10-

ealídade, -x- Comunldade de' Alto

Gasparmho recebe eletrificação rural:

medida sempre, desejada. -x- Alés-

810 Vaz Primo,
-

diretor . da, -'Carr.teira,

UMAS. E OUTRAS

Se voce não leu' a, coluna
.

"Nosso

Encontro", na ultima edição da Gazeta

ainda é tempo: retome c jornal e

ela, Voce S:...berá ne a aumas CO!S s

que não se dizem t do os días, a

'descoberto. -x--- Um esclarecimento

publico: nenhum dos colunistas da
GAZETA recebem pelos g-US escritos.

A.,��icc�� ...
, ��:v aneo do BTa i, mareou

r

presença na inauguração,-� da agencia

oca : agradou a todos com suas co

ceacões, -x� Ga par Tal comemorar

o seu dia (emanclpação

pio) nos dias 2 , 21 e 22

do ltft�tnici
� abril': um

lt' de graça, no duro: ê uma q ","".:5 .ão amp o 11:" .grama foi elaborado e in

de patriotismo se quiserem dupli-' eluí futebol de .salão entre ar turma

ear ou .transcrever as colunas, é per- da casa, 'e da Preíeítúra de Pomerode.

mitido, Contanto qUe se cite a fon-
-

, eta hes na próxima ed�ção da G..,t\.-

te. �x- Ludmila Eyng, coordenadora,
e Joaqru,m Floríani, ex-coordenador

da 4a. UeRiE, estiveram na Prefeítu

Ta de Gaspar, na segunda feira. Trata-�_
ram com o Prefeito Luiz Fernando Po

li do prublema da Escola Básica no

bairro Bela Vista. A· Prefeitúra doarâ

o seli� terreno e o Governo do Esta

do construirá a. Escola. Solução ideal

para a, economia de Gaspar. -x- Ma

rUi Girardi, espeeíalísta em recreação

infantil, está atuando no Centro Co-

ZETA. -x- Gaspar ganha mais u

ma casa bancária: o Bameríndus se

illstala em abril, no prédio de "Mó

veis Gamba", -x- A ag!e,ncia do SESO

também será rima realidade. Muito

breve. -x- Prefeito de Gaspar visi

tou o novo Diretor Regional da, E·CT,

em Florianópolis: prometeu empenhar

se para que Gaspar tenha nova agen

cia de Correios já em 1980. -x-, 'Fra-
-

. se d� semana: "Devagar se vai ao

longe" (Provérbio).

Dário Deseramps

a2�==�===m�..--..__..me..
-=�a�mE��mmmEmm�-=mE��aB_

�PTURA. Depreende-se, daí, qªe a

questão naçíonal não se situa em "se':'

gurança" �
11 em "perigo comilpista"�

mas nu�a politica nacionalista, �paz

de criar condições �e übertação do

l'Jegime de. dependencia.. E-s� política.
ae menos DO que consta, não figura

DO quadro dos objetivos � �evolução

de 64. E, por isso mesmo, o movímen,

to se desgasta diante da op,inião pu

blica, por não atdngír os "interesses

populares", Há um engano nos mente-

DEPENDiENCIA

.

Os atos <comemorativos ao 150• ani'"

-versário da Revol�ção de Março de

1964, ao inverso 100 anos: anteriores,

foram poucos, comedídosj discretos.
. Os pronunciamentos se eíreunsere-

veram, na quase totalidade, aos quar

>�is. Os grande jornais do país, no

entanto, reservaram páginas a co

mentários e entrevistas, versando 50.

bre uma crítica do movimento: prós

.,1'6 contras, assinados alguns, outros a

nônimos (para não haver eomprome,

'timentos) s revelam um sentido -erítíco

que vai emergindo, em grãos, de den

trç do sistema. Algumas conclusões se

podem tirar sobre o assrmto ; a) a
.

Re-

'vohiQão de 64: não é rim acontecímen

--to isolado; é uni. dado a mais na re,

-de dos fatos lígados ao "tenentísmo"

(movimento de caráter elitista, ligado

.iI, mentalidade capitalista européia e

amerfcanaj ; b) a Revolução. de' 64 foi

'desencadeada com o objetivo de res

guardar o povo do "perigo eomunís

-ia."; c) o movimento se originou de-

sordenadamente, sem "ideologia" de

-fini.da (o que é lamentado pelos li

'deres); d) a ideologia do .movímento

-foi definindo-se posteriormente, à ba-

-Se da idéia de "segurança nacional";

-e) i) eontínuísmo marcou o movimen-

-to, com o fíto de s� manter a unida-

de castrense. A realidade é ql"� a Re

velueâo de 64 perpetua um fenômeno

-eomplexor o da "dependência" marca

-de toda a História do Brasil. Nossos

governos sempre Importaram modelos

externos. O Brasil sempre Se manteve

oomo "satélite" ,de potências interna

�ion is (Portugal; Espanha; Inglate'r

ra; França; Estados Unidos): sua con

dição é a éondiçáo d1e "subordil1a:do"

'-à "metrópole". Fornece matéria-prima

e má.o-de-obra por baixo custo, rece

bendo em troca a técnica e os prodii
.{'
os industrializados por alto preço. Ai

aparecem as "mUlti eionais" (que

'não são prodlitos de oje co ,o a ,·va

'doras do processo: elas en TI m nos

-países tsatélites os seus "alia s"

geralmente não são os l\IAIS p.li

gentes, mas antes de tudo 6S mais

sllbservientes). O fenômeno é comp e-

-xo na medida em que coloca uma exi

'gência popular: o de'" libertar-se do

·sistema de d�pehdência. Para tanto,

-seria -necessário o crescimento econô

'mico interno (à mão dos in�sti-men-·

"tos externos), criando-se o momento

-próprio de auto-sUfi,ciencia nos seto-

res básicos, momento, próprio para a

,._._-_-_w_w_--_-_
.._-..._M_-.-_-_w_w_-_-.-_w_-_-_...._w_w_...a-_-

w_-a-_w_w_-.-_w_w_w_-_...._-_-_w..-_w_-_w_..,.

� ,,' E
�"

"

VENDE
RESA.

�IAIS

res dos objetivos nacionais perma .. E Lag O ustria s.
nentes: não se deram conta ainda d-o

fato de que "revoluçôes se fazem por

si". Ninguém as faz: elas explodem de

dentro da socíedade, como :t�m todo. E

não são democracias adjetívadas, nem

capitausmos remventades que decídí

rão sobre a Iíberdade politica, econô

mica e socsat-de um povo; mas a von,
. J 3

-

tade coletiva, rneonsck te, emergente
"'G'"

.

'{..., f t
e fatar e que determinara o u uro,

No .moment-o em que ela se conscien

tizar e ü...!eres (no sentido de corpo

rifica�ão dos anseios populares), ar re-

. volueão estará em marcha. E, então
�

sim de forma irreversível, fundada
,

num
-

principie de esperança
-

(tornando

tópico o utópico). Este comentário é

escrito, h�je, em homenagem e para os

unfversitárfos da região.
PARTID08

Um dad'o· promissor nas .díseussêes

da Assembléia Legislativa do Estado

de Santa Catarina: de repente, de.p:t'1-

tados da ARENA e do MDIB começam.

a dar-se conta de que ambos os Par

tidos são e estão PARTIDOS. Eleitos

pelo voto direto seu compromisso pri..

Dleiro é com a vontade popular. DàÍ

o conflito: ou assumem uma postura.

de representatividade (col�ndo-S!e
n� guarda dos interesses coletivos) ou

farem o jogo no (sentido teatral, dra ..

lllático) da opr,essãoo Martinho Ghizo,

Lauro A."1dré (da Silva, F,rancisco"Kus

ter abordaram a questão pela raiz.

Ch�o-am à idéia eo.mum de qJle ta,nto

ARE� "A ""orno MDB somente servem

ao sistema, esservindo à Nação: o

•

I
Industrializando Soja para o Brasil' com Matriz

em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
São Miguel D'Oeste,.Pinhalzinho, ,Xanxerê, Gua-·

rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal,
!
j

------------------------�_

.....,-_._..,.....-. ..---�---

II M A R I S ( Ã II

OS BONS

FRUTOS DO MAR

-

Agora todos os dias, no-va igtiaria no cal"ldápio do Mariscão,

chegue lá e peça () rato do dia. Todo o dia um prato dif-erente.

Domingo - LíngUa a,o Molho madeira

S�gl'��l{1a. - Risoto de Frango.

Terça - Camarã:o empanado.

Quarta - So-pa de Siri.

Quinta - Lula recheada com c,reme aspargo.

Sexta - Caldo de Peixe.

Sábado __;, Lombinho a Califórnia.

RESTAURANTE MARISCÃO - Sempre �om a boa musica para

ouvir, um local realmente acolhedor.

Na Rodovia Jorge Lacerda km 6 próximo ao Paraiso dos Pône,is

em Gaspar.

cr.m-o massa am rfa dos "a...

méns" e "a o uias'J; o segundo, como

"�ombras da noit.e" para evid-enciar

que, a "luz do sol existe". Ambos ser

vem comi) justificação da democracia

relativa. � nesse quadro que apelam

"para a extin�ão ,de alnbos os "parti

dos": ,partidos .de tcima. até à raiz pa-
-

ra -a inoperancia democrática. lÊ Iou-

vá,\1iel que, à custa de uma ante-criti

ca] os depy,tadOs comecem o; desper..
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o Pra e� . U·

Durante o último me. de
- '

'março, o prefeito de Caspar,
Luis Fernando 1)011i, prestou
atendiment ,em seu gélhi
nete, a um total de 765 r·cs··
soas, encamin] ando e resol ...

'

'vendo diversos pedidos e 50-

icitaçõqs,
No mesmo período, reali-'

Z li 32 'visita· a di ersas '10-
calidades do interior do rnu-

.nicipio, sen ..o . elas: arI'a-u
,..,

c

G "h, 1� ..

cao, Ba tela, asparrnr ..o, .1\ ua
.

---Br11sque, Gasparinho ,(Qua-
-dro), !1arge,n1. Esquerda, La-
>goa,

.

Belchior Baixo, Bel
'chior Central, Gaspar Gran
'de, Garuba, Belchior Alto,
Gaspar Alto, e/Alto Gaspari
nho,
,
li

SETOR DE
VETERINÁRIA

o ,Departamento Agropc
cuário da Prefeitura de C�a.s-·

par, através o seu Setor de
• , • I\.

Veterinária, prestou, no mcs
:t • •

,., tendim Qr� to r'!I

.

ue Janeiro, a. ..... .1.""�'" � ., d.

349 bovinos, 40 aves, 22 sui
nos, 13 equinos, dez ovinos;
ouatro caprinos e dois cães
:t ......

�

r .

No ornes seguinte, reverciro ..

arcndeu a 416 bovinos, clt)'"
suinos, dois equinos e um

e
"

'1
1>

cão. E finalmente no uttrmo

mês de março, atendeu a 603

,bovinos, '150 aves, 33 sui-
. _,

nos, 11 equinos e sete caes,

I

. totalizando, nos tres primei'
ros meses do ano, um aten-

. ..

dimento a 1 e673 arumars.

Também neste primeiro tri-
.L

mestre, foram atendidos e "vi-
sita os, o r

_

este . setor, 219
criadores gasparenses e

INSEMINA'ÇÃO
ARTIFIcvA

, ,

l-
. ('

Em janeiro, este' setor efe-
-

tuou 25 inscminacões artifi-
�

ciais, tendo utilizado, para a

realização do trabalho, I ôam
.

°polas de sêmen de touro Ho
J landes (preto e branco), cin
co ampolas de sêmen de tou-
ro, Fleckwieck, tres ampolas
de sêmen de touro Jersey e

uma ampola de sêmen de
touro Nelorc. Em fevereiro,
realizou

'

28 inseminações, u'"
tilizando dez ampolas de. sê
men de:' touro Nelore, sete

ampolas de sêmen de touro

Holandês, seis ampolas de sê
men de touro Jersey

.

e qua
tro ampolas de sêmen de tou
ro Fleckwieck. E finalmente
em marco último, realizou

�

26 insernin c- es. tilizando
... �

3 amp las de êrnen_de touro
Holandês, sete ampolas de
sêmen de touro Nelore. e

-

cinco ampolas de sêmen de
"-

touro 'Gir e No total, foram
atendidos 79 criadores gas�,

-

.parenses. �

TFECÇÕES LTD o

VISACE ... .ip a nossa etiqueta do vestuário feminino.

Posto de Vendas e fábrica:

Rodovia Jorge Lacerda, 2.017 - Próximo ao

Paraiso dos Pôneis em Gaspar -'

Telefones 32-0220 - 320008 - C.P. 66.

.., - - - - - - - - - -� - _ .. - - -�� -- .. __ -.- ca .. .. _ • -_-_-_-_-.-;.__ .. 111 __� .. ..�_.. _ _ �_.rMlM. _�_lar� � �_

,

;

a� 'foriz lu
•

deover� (10 e ...-:-:!

r

três fi vos (ursos em G sp r

Depois de assegurar a gra
tificação ",6 de g·z" au:

mento de 100. por cento) aos

fessoresorimá
·

pr e res pr narr s em re-

gência de classe, Q Gov·erna
dor Jorge Konder Bornhau

..

sen cumprIU, esta semana,
•

i

mais uma etapa _a "neta,' rIO-
. ,. d Erltarla e se.u grv

�

11.0 a
,-

ducação), autoriza do por
decreto, o funcioname ato de
JO novos cursos de primeiro
�cegundo graus em Santa Ca
tarina, beneficiando 43 �]\
nicípios, dentre eles o de G a

o ..., ,

par, com a autorizaçao pa
funcionamento de tres novos
cursos de primeiro grau,

e

Foram beneficiados, 'pelo
decreto do governador, do Es
tado, a Escola Básica do Bair-

1 V· ,. /.

to Bela tsta, ate a oitava se-

rie (primeiro grau comple
to); a Escola Básica Ivo D'A - .

. . -

quino, com autorrzaçao para
[unci '6'· d. uncionar ate a a. serte o

primeiro grau, e finalmente a

Escola upletiva de 10. grau
Dom Daniel Hostin, que

�js
Ele r

funciona em sita alugada, no
Colégio Frei Godo.fredo, sen
do integrante do ,comple�o,
educacional do Pontinho Es
tudantil de Blurnenau,

As ir formações foram pres
tadasà "Gazeta do Vale" pe
la .1 rofessora 'Ludmila Eing,
que na última segunda-feira
assumiu a direção da +a. U -

CRE (Unidade de Coordena....

ção Regional de Educação),
sediada em Blumenau e com

jurisdição também sobre o

Municipio de Gaspar, entre

outros da região do Médio ..

,

Vale do Itajaí. Professora e

diretora de estabelecimentos
deensino a sra. Ludmila Eing
.conta já com 3.1 anos de Ma

gistério e substitui ao Pro ..

fessor Joaquim Floriani. O·'
I d

· - 1
ato so cne e transrrussao uo

cargo aconteceu às 5 .horas

da tarde de segunda-feira, na.
sede 'da '4ae VeRE, e .. LI1�-

meD.au, na presença e al1to-- ,

, ridades e educadores.
-

..

"

Vendas e reformas de as com garan
_?
a,

,

ate o praz e �..J....:Ll. ano.

Au ..o e é rica em geral. �

Mão de o ra especializada. Prestação de ser

viço... ""e S :--0... _-. ua Itajaí, nr. 283
.

- Gaspar�

,

I
I
!

i

C H U R R A S, C A R I A LIDER

o convite para a' melh�r refeição. Esp.et-o corrido, Almoço ou

mereial. Com a melhor eq .pe de garçons.

SOB A DIREÇ'ÁO E &lIA.R ZIMMERMANN

J
.

I
í

Rod. rge.... Ç"i
... da, 51 - Fone: 32-0127

- Santa Catarina

HOTEL PROGRESS
ANCHONETE E CHURRASC-,

DE PAULO ANTONIO DOS SANT
.-/

�gora oferece o Sllper-galeto, super assa J

, giranido no espeto.
ACEITA-SE ENCOMENDA, ATEND�·,�

Rua CeI. Aristiliano ltamos, 298 - Fo e:

. 89.111 - GASPAR - C.

.w __SIJ I **"�----- ----------------

RA
- 32-0164
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Um sensacional desfiLe de modas,
eom as confecções "Vísage", de Gas

.par, e· premovrdo peía
:

Loja'Vorstadt

......._1.1,'is, e
. B um na , e tá marcado a,-

a e te sába -',0 à tarde com servi o de

.ehá, no Café CoI mal (por sinal fl-

Issímo e de muito. bom gosto), na

mesma casa à Rua Itaj,aí - Blumenau,

Serão desfilados artigos das linhas

�nina e infantil, po:r elegantes
.

mane, uâns especíalmente convidadas

ara mostrar ao publico a nova Iínha

�Visage", que é a sensação do mo

aaento, Voce, leitora, está convidada.

Compareça e prestig!e.

000

i
Tremendo baile, com. o conjunto mu-·

-:6i-ea1 "Os Montanari", está previsto

..:para leste sábado, para sócios e eon,

"idadoS· da Associação Atlética Cam-
I

pestre Ceval' (AACC) .. Será e,m sua

,sede, com rriuito embalo para todos

.5' presentes..lt só chegar e conferir.

000

A Aca,demia de Monte Ai ?�.fHe,· ca

lia de oratória com 26 anos de existên

,tua e que fr.nciona como cOin,piemen

to das aulas .de Portugues no Salão

Nobre do C!olégio Franciscano Santo

AntoniO', de Blumena,u, acaba de ele

&"'el" as mesas ,diretoras para as sessó,es

., 'primei.ro semestre deste ano l'eti

V.6.. Para a Academia Sênio;,� (alu

aos do 20. clentífioo), foram eleitos:

p.r�sideifite, Márcio Cardoso; viüe-pre ..

.Bidsente Paulo Armínio Tavares Bue·

'Chele; secretário Anita Regina Mello

da; Silva; tesoureiro Cesar. Robe'rlo

Anton, e bibliotecário ,Ana Luc�a S0h

··ramm Correia. E par--a ar Academia Ju-

mor (ah�,nos do 10. cientü:.co), foram

escolhl,dios: presidente Dieter S�huldt;

"dc'e-p��si:dente;, Eduardo E'\vald;· se

.cretário, Adriana Schnrltt; tesoureiro

Edson KeUer e bibliotecário, Jaqueline

1Vagenfuhr. tA, estes jovens estudantes,
- 'CilDscientes do valor do aprendizado
-correto da lingua pátria, nossos votos

de profí.cua gestã-o à frente da Aca

demia Monte ,Alver:ne, dU1"ante est,e a

"11(1 letivo. FeUciidades e bom dlesempe

n1io�
.

-

r

Unem-se em matrímcnlo no prôxí
lua dia 21 deste mes, as 2 .

horas, na,

Jgeeja Matriz· de São Pedro Apõstolo,
ern Gaspar� os jovens ft...1oi" S· engler e.

l\larle:n0 Gamba. Aos parentes, amigos
e convidados, e es darão uma festa,

Iogu após) nos' salões da Sociedade CuI

tural � Recreativa Alvoradà. Ao jo

vem par os votos de felicidades da C�_

000

(
J

tu
. �allnd() Sorroehe e Alua Fávero é o

novo" casal q�e passa a residir em

nossa
»;cidade, Eles vieram recente

mente de São Paulo o que já, totaliza

cinco casais da família que vem para,

residir em Gaspar. ·0 casal ArUndo

e· Ada são pais. de Devanir, um dos

IPrtoop'rietários
.

da fírma, '''Rache'' ,_

Lajes Pré-Fabríeadas. e construções.

Ao simpático casal, as boas-vindas da.,

quj da coluna.

000

Quem está festejando a chegada da

cega"Pha, é o casal J'�ir e Tania Bogo�
ele um dos gerentes da Viação Verde

V1ale. IIt que n.asc{�u, ,dia 4 111timo, o

.pequeno Evandro B'Ogo. Ao simp,átic\)
casal � seu nene'm, os votos de felici..

dades ,da coluna.
\

000

Retorna na proXl� sr�&(na a Gas·

par o Sr. Helio ndefonso e Sá, qu�

vIajou a Belém tlo Pa,rá, para dar ma

i{)!' a§sÍstencia à Central de Vendas e

As'sistencia Técnica, da l\tletalurgica

Trirb-ina, que atende à regiã«) da A

mazônia. Em Gaspar, a matriz da em

plesa é gerida pelos Srs. Erich Lub

k.r; e Hélio· lldefonso e Sá. Em Belém:?
comanda 81;((1,8 atividades o Sr. Roberto

Lourdan.

000 (

A revista "!Aber.tura", que vlem sen -
.

do editada p-ela FURB retorn.� com

modificações. Está send.o preparada a

. primeira edição de 1979, c.om nova

ca.pa _e novo nome: "·Revista. dte' Di

vulgaçã..to CulturaÍ" . Tem como dire

tor o Sr.' Bráulio Schegel (bib1io�cá

rio) e como.·,edit r responsável o pro

fessor Dário Deschamps. Nossos cum

primen,t'Os.

v

CRESCENDO PARA. MELHOR

8ERvm YOGE.·i: .

·1

f
.•

e
,

.'

�.>-.. _.'.

" A
�.

·'Ao discordar da forma como o go

verno concedeu um reajuste de 100%

para os professores regentes o Verea ...

dor Jair Gírard] lamentou que este

t-€nha s:� .

mazs UJ::O presente de gre

go . à n(}·,j":';�' classe do professorado ca-

arinense tare te esta ual _!oe ensine.

O, projeto denomina �O "Pó de Giz",
..:11" G·

:'!. - ,.
.

. .

msse -l�r:r ��:::
7
nao e o �' e se eseerava,

com o Governador Jorge ornhausem

contam era termos de valores ara ao.

Thql"'�GJ..� ..i.��.. í�] r-vve
�

- �;t_ ndo de � t-. � �>""e"a
_

,t"Jti'1JÜ ��ê.t9.!L:;.� e il.'.WIJ 'u< _', ti\_, U�·!.�.il!."1. ,

não �e' c nstltuíndo, por:tanto, em U.

aument de §aiár� . O ato' só puLe ser

que ganha o pr fessor munjcínal e 4)

salárío p.�gz, ao rla. rede: est dr�'l,l" pa
ra míntstrar .;;uatro horas de aula 8

-

de nrovas

foi ram

.nense,

Girardí nãe concorda com a expres

são "aumento" pois 'na verdade o que
I·

,

/se .Iez fo· conceder uma gratirícaéãc
,,'

,de 100%, e o governa or sabe. disse, E

esta gra.tifieação, beneficiando os pro

fessores com .rendímentos não superío,
I

res a 1.700 erp(Zel:ros, poderá cair a

qualquer momento, bastando tão
. �o

mente uma "canetada" do Executlvo.

Bevelou que as gratífíeações não

a Secretaría de Educacão em busca
.

�

de vagas no Magtstêrfo Publico' Muni-
.

I" 4-0

crpa ... , -on_Le ... .te§ e garanlJ1 a,. u�na re"'!'

muneraeão condlze ... te, além Je Ol.�"
\

� .

.

'as vantagens"..
tt

-

\_.

Ainda sobre a gratírlcaeão de 100%.
o vereador emedebísta lamentou que

os demais professores não tenham si

do atingidos, continuando a receber

os míseros ICr$ 1..700,00.

.:� E sino re i i 50 em to s·S

Ao receber os Integrantes do Can

selho de Igrejas para Educaçãu R,eH-

clero eatarmense.: o Governador Jorge
B!trnhans:e:ri e:.'tlc"'Illl11hi)u a. Ecllcit3,�

giosa, liderados

Gr
,.. 'iUiT I'

. li'.'
egorlO V'varme �ng, �ISI!O ,_� u�L.L.7_;:.-

lc, o Governador Jorge. I{.on'l-er BG�:r

nhausen ouviu ar reivh1rlJ.c...!lÇW de im

plantar ,defhlitiva-mente o ensino reB

gioso C'ffi t{){la,s· as escolas do· E§�a,do.
O pedido se estende a todos os e-sta-

hel,ccimentos , fic:iais de prhne�ro e

segundo graus. Mostrando":se fi,ensivel

çfi.a 3,t3iL.' -2e. �

�.:; fl p��ddo, e�b:d.:;--;.r!o to

�;o no ��t?, ""0._ .2:__._":"'"1 o ensi-n.n· ir-"'l�"-:��\ç,..,. .nm
u v;r' __ '_ __ _ _ ..:L..i.LU .... CAJ.�:.. �_.f,,�·U '\...r -S.,-

Sl(as escolas.

do cnn::elho9·
,�t5veram

.n� Jl::-�sto;.;.�.-.....
"'"

Do,ro G·"·���"}:}. �fiarmelL-qg,
e �.n. p.;:: 1�.�On 0"'i"H·'7 e �o;:l!'':<:-O.D..�v _" .E:,;.:,.-�.�. ,.!f .

� - ... .:i:..J Jr...:J i...a�,�

ran.;:t, el�· -""��_.. '<�,n., e 'Vinia�n §'ôhisler"
da Igre�.. l"ti�{c:;·flist-a d'e- Fln1"iaYlópolis.,.

OFICINA MARINHO

o Serv·ço de Confiança
-

1 me"....... A E � GER-ft.-L - CHAPEAÇÃO E PINTURA·

RUA ARIS"TILIANO ""'�os, 762 - GASPAR - se.

:.Eagles � !�co G'ub" dá mais ritmo aos seus emba os de

c theque. Agora, são quatro noites por semana com {) batuque do

com eten e Raimundo (Bananera) KellermanTI e shows de artis

tas ao vivo. Curta o som:, as cores, ;; ritmo da sua geração, na

'tEagles�' em Blum:enau. na l'l�� Sete de Setembro, aO' lado d.e Va ..·

vá Automóveis. E -saiba porque esta mesma geração elegeu
. "Ea ...

gles Disco. Ciub" .o seu ponto de eneontro predileto.
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o EXERCICIO DE UM DIREITO
Greve em São Pal�lo. Os metalurgi

eos 'pararam as máquinas. A toda-po
derosa Industría automobtltstíea está
paralisada,
O -Governo denunciou a Ilegalidade

do movimente, mas isso não bastou

para qiiebrar a unidade dos trabalha

dores.MinaI, a rigor não há greve le

gai no Brásil.

·0, fato é que o país - para se Ins

orever entre as nações civilizadas e

democrátlcas - deVte coexistir. pacifi
camente com os movimentos paredi,s
tas. A abertura pressupõe o reeonheeííf
menta ,d;e liberdades,

.

garantias e ru
reitos. E entre OS díreítos, o da gre

ve.

Certos setores da imprensa, ,do go

verno te ,do empresariado denunciam a.
.

Infiltração de elementos estranhos à

classe. Mas os trabalhadores desco

nhecem quaJql"��r influencia externa e

as novas lideranças sindicais até re

pudiam qualquer participação exte-
..

rtor,

Na verdade. o movimento dos meta

Inrgicos de SP tem um caráter emínen

temente reívtndlcatõrlo Que reclama,

tão-somente a reposição Ido poder de

compra dos salários, eomprlmídos por

Ion2'os anos (fIe política de arrocho.

De ou�lou�r modo. as RTeves 3SSU

mero um caráter nolíUco. em u=nto

movi:r�'â,1"t,()� ove �n�!b;Uza.m Imnortan
-c

tes e 'J11"�e-ro�Qs .cqntin�entes {le t·'ffl,-

ba.lh�l.rl ..�p,g nne, nela forca
.

(la sua

�nit1a�Jp.. rehT�llfljca;fn. melhores salâr! s

e co (H��s (te vida.'

A·� ....... '"

I
• •.

� nr-oJ. ,"l(',O�q er-ars u�r,a. O� movi-

mentes p--revistas estão senilo ren"_n� =

�a-s 11�, 'P,.!i,tjc�. nor f..".h� h�·iI.,q'rPs fJ te

ao l�do Ifl'IQ �a,h.er o Qn� Óll��'",\_ A.�!õ1j-

"1 1 �
-

•

nu am (\ 'V�.�q-r u_3J 11.�_�iJ�,iftP. ifa �l.a,��e �'m

IOMl.() iJ� ol)j.pf.i'Uo.� l�O"�fi��� ,o �.� p.n",,_

� (lu�em com �·nr1e ,do� d.:e cri'ativi '�H:1'e

e d;p. c"-n�.cj 6l? iJ� t�H{'�-,

São cir�unsta.ncja.c;; novas. e�sas aue

o país 'n.....;e. ]\ITi1h�rp� ;:I� t�?-J'\� lha.i!o

res, ou:e for.mam a "elite" onerária de

S� Paulo., comecam a ne�ceber e a ··a

gir dentro da te�e seg-un o a -"�l_ a
liberd�de,. as melheres oon ·e'" s

trabalho" de"i!)'\em �er conq-ista.rlas

e

la particinacãio ativa \e criadora e to-

.

�()S os interessad:os. Na·da, cai do ceu.
.

Nesse Seutido-, �S' gr�ves de S. Paulo

oolistitue.m a prática da parlicipa,eão
e da unida,d>e. e um ex,ercico d� demo

cracia. � nossiveI Que �uan(Jo esta no

ta for publica.da, as �eves de S;'Pau
lo já tenham terminado. E se verá

mais uma. -vez qUe o exerc�cio do. di

reito de gTeve, além de oonstitt.J��r um

..-_------- �---

direito das classes trabalhadoras, ob
tido das longas lutas da sua história,
não chegam � tumutuar a vida no

pais na medida Imagtnada por ai

guns, Quando muito, as greves pertur
bam (um pouco) o gráfíeo dos lucros

das grandes companhias. Isso quando
elas não conseguem repassar os cus
tos adicionais ao consumidor.
A mercadoria, do trabalhader é o

seu braço, o seu trabalho. Ele tem o

direito .de não vender a sua mercado

ria por preço que não ache justo. r

Il\iP ..!\CTO DISCUTIVEL
Êntve as medidas de impacto anun

ciadas pelo novo Governador, nada há

.

a opor quanto ao aumento de 100 por
cento para e professorado, nem quan...

to à decisão de sustar a construção de

Um estádio de fli.tebol na localidade
. .

denominada Pasto do Gado..

Quanto a esta ultima, entretanto,
cumpre regístrae a Insensatez do Go

verno anterior quando decidiu eons

·truir o estâdío, A obra lera de priori
dade díscutível, numa cidade em que
faltam escolas de segundo grau; hos

pitais, obras de saneamento básico.

Assim mesmo, o Governo do sr, Kon'

der Reis insistiu no se1l sonho mega

lomaníaco que mais do que ter um

custo elevadíssimo para os cofres do

Estado, teve igualmente um alto custo

social, com o desalojamento de mais

d.? 100 famílias que ali
...

habitavam .

Não nos parece, entretanto, que a

Vl€nda ido Ab:ri�o de' M�ores e da á

rea da Colonía Pen I de Canasvíefras
- também anunciadas pelo novo Go

verno - sejam {Iecisões sábias, do in ...

teresse dJt ooletividade de Florianópo
lis 'e de S. C?ta:r··n,�,.-

)l-ra q em vão ser vendidas as á

r.e�:s? O e é Q"l'Yp. � �,i construir'a

li? Em q·-e a .nll� va· beneficiar os

ilhéus e os ca es?

Est!l. claro que �ó

.

prova;velml'Pn.te iI-e . r .

pa,. llofll�m �,Il;ff!!·jj���r �ryl1�1 ·s

pos,

S. Ca, ri-
,

reas pe O

a Colo-

.
-

Os 'melhores loteamentos de Gaspar� Oferece infra-estrutura: luz, agua .e esgoto, em 6timas

condições de pagamento. Serviços de terraplenagem com o melhor equipamento da região, des"
bravando os mo.ntes e aterrando as planícies. Irmãos' SabeI. Em Gaspar, com o fone 32-0076.

. �
... t'Ç __ • ..,(% ..,.,.. &::I v ... .. D! -� _,., .., __ ., __ - - .. i!I[_ -.

� • "" • __ .... ar... _ _ __ _ •• _ .�_ .... _sw .v••�.r.-.. __416 _ ..... _ IIF • Iii .-_�

preoo oue va,lem. o A"ri '?"{)

nia Penal vai serl,i"r �mente :nara n

ma minoria� e o Estado Perderá va

li so patrimômo.
,., ·

1"
.

,

. aI) Sf"M\a me ,. 01' nromover u.ma am ..

4,:1; d!"�c ��ão publica com a comuni-

a e Na Flo�i?n6noUs llara então.. se

d�.,.
• '" ,,-. 1

' � Na-'oa e ,"'n!'lCfl.o �.�1"'f_3JS a� e

��.a, ,,- j� ··t.hTO nréc;i;errva.r aquele
L • .. -.J.

:n.� _,1"'!J"'1o"tl .
ara ou�,;ras 0-

�.,..�� �'f1� -,.. �"J'i'1�nte - c(\n�titui.rã..o

demandas -rit" .,."a� no futuro?

� imnnrt te ?�. t�-,r oue tanto {1

,Abli.tro como ·a Penal. não

,constituem aten+.ad c-o tra a aisa-

NELSON WEDEKIN.

gem e a natureza da Hha. Que garan...

tias existem. para preservar aquelas
áreas de agressões ao meío-ambíente
e à ecologia?

bate amplo oli ao menos uma melh

especificação dos planos do Gov.ern,

'e outro lado, se noticia que o no

vo Gove no. "está de olho" na área do

Santa Catarina Country 'Clube. Seria.

i'ESO, então, vender o Abrigo e ao Co..

Ienía Penal para comprar o Sanl_
Catarina ,COUntlW Clübe'?

Como se vê, ml�itas são as perguntas
e as tdluvíidas sobre a alíenação das

duas áreas, que estão a exigir um de-

.�----��-�--� -- -
a ·8 .. liII _ • ., iii .. -_ f!!j • a-a ••-.-a-a d-D-"'�_-_-_-_-_-"-_-.-.-_-d-_- - - - - - - - - - - - - - WI, 'III

.

. ,

.. A 1:1 la iii __11!!!

ilici . O
-

oes
,

(Publíeação nr. 18) •
ART. 92 - As disposições dest lCa

pitulo referentes as divisões de�làa
deíra, e tabiqv�s são aplicáveis �" -

visões feitas com materiais simila

res, alvenaria OI! concreto armado.

CAPITULO VII

DOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS

SECÇAO I
PREPARO· DO TERRENO,
ESCAVA'ÇõES
ART. 93 - Sem preparo eonveníen

te, não será permitida ao construção
de -edífíeações de qualquer espécie em

ferrenoque apresnte as seguintes earae

terístíeas :

a) Umído ou estado pantanoso;
b) HouVier serviço para depósitos de

lixo, salvo se já se tenha verificado.

completa mineralização dos materiais

organleos;
e) S-er revestido de barro ou mate

riais organtcos;
ART. 94 - Na execução do pl'le.pa

ro do te� .� e escavações, serão obrí ...
�lS .

gatórfas as seguintes precauções:
a) evitar q��e as terras @,lcançam

passeio e o leito dos logra�o�os;
.

b) o bota-fora dos materiais eseava-«

dos deve ser realãzadc com destín

legais aprovados pela Prefeit�a, M
nícipal ,

C) adoção de provildenc�s que

façam necessárias à sustentação
prédios vizinhos e limítrofes.

SiECCÃO n
...

FUNDAÇõES
ART. 95 - O projeto e a exe'cuç'io

de Uma fundação, assim como as res

pectivas sondagens" exame de Iabora-,

tório, provas de carga, etc. serão '�eit
de acordo com as normas adotadas o.·

-

recomendadas pela Associação Brasí

'leíra de Normas Técnicas (ABNT).

'S'ECÇ'ÃO III
,ESTRUTURAS

ART. 96 - O Projeto e a exeeuçãe
de estrutura de -p� edífíceção 000-

decerão as normas da Associação Bra

sileira e ormas Téenleas (A:BNT).

DR. SÉ G O OSÉ DA SILVA
AD OGADO

à ua O reae:l� Hunos, lU
Fone - 32_018 - Gas�' so.

Causas <Civeisal CrimlDáis e Tm.J.lalltistas.

�te, das 8 às 11 e elas -14 às 18 ho

;.- D_-_·ra·_�..-_---.-_._D_._-_- - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - .. -

,- - - - - - - - - - - - - <ii • - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
�-

-1
.�
�

EXETER

EXETER - EXECUTORA DE LTDA.

.ços terraplenagem com CarlosEm Gaspar, contrate seus se

Silva «

Máquinas possantes estã,o à. sua
. ,.,

�-

. .

OSlçao para quaISquer servI�,(}S.

RUa. Itajaí,600.·. �
----- ------------------------------

�
_____�. • .. III ..... - - - QI - - - - - - - - - ... It---------------
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o roliço Delfim Netto an- E, em quantidades imensas.
'_.] di 1 1 I o

B 'deoa izenuo, tambern, que vai asta .iezr que-menos de 2°/0,
encher a panela do' pobre o É dos proprietários. rurais con

evidente que atra-vés do. estí-" trolam cerca de 52°/0 da á
rnulo de preços compensado- rea total das, nrooricdades a�

. 'Á. L '

res, o pequeno produtor grícolas, segunda dados' do
plantaJS:á mais e colocará no Instituto Brasileir-o' de Colo

. mercado quantidades' maio- nização e Reforma Agrária,
.res de arroz, feijão, verduras, (INCRA)a A.lém disso, ,31 %

'legumes", etc. E' isso
-

poderá . das' .terras que- podem proçltr"
Íevar ao barateamento do zir . alimentos simplesmente
pt:eço dos alimentos,' aliviarl� são utilizadas (dados. de ...u·
aQ' o bolso dos consumido 197(?).�'Um gov�rno decente
res urbanos .. Mas, e .os pobres 'desap' ipriaria essas terra c; e

(lo campo? Sem .reforrna agrá., entn" .ria a milhões de tra·e

'ria não será possivel encher ballia ores que vivem . cm

suas �panelas. Sem. acesso à extrema penúria no campo.
terra, __ milhões' de bóias-Irias Depois daria crédito' a eles,
e

..parceiros
.

continuarão na =c. compraria ás safras, propr
miséria. E pelo jeito é 'mais cionaria .assistência '. -téc.nica.
fácil um camelo (ou um cà-' etc.' Com parte dos, lucros
valo, que anda mais bem co- que fossem tendo, os novos

t:ado) passar no fvndo de li - 'proprietários iriam pagando
ma. agulha-do que Delfim a- as terras, pouco a POl1�·O ..

. jrudá-Ios. (por Ricardo Bueno, i� "fIel
fim e as panelas (vaiz.as i. no

"Pasquim" nr. 509).'T' d· ·1
e

h'Ã erras para lstrlDUIr a�
.

Proleto Qutorizn conversão do. tempo de servico
.'

,...' _.

.
1

o Deputado Cesar l\-Iontz, do MDB, .1r:gislação subsequent;e". Ao dar entra

'apresent9u
_

à apreciação da As;:embléia da com o projeto o parlamenta,r justi-
pr9J�to .� lei lesta,beleclzndo que "os ficou ql'J,e o, UIC'3!nO Hpre!ten� .,�ol.iroio-
,�ncionários publicos, civis de órgãos. nar ,um se:m numero d,e' cas(o��ue têm
,da. administração direta, ,e· autar�uias

. :li' ........ � ii 1 '" '-.

t"-lI
.

,�,a:o, ouJe�o _.e reCsanlaçao 'no ambi o

q'De houverem completado cinco �tD.OS . dos' tres poderes e situar o Estado ao
'

.. efetiv9 exercicio terão computa,dos:, mes:mo nível de dIversos )d!e nossos·mu

para, efeito ·de aposentaf.loi�a por tem- ni�cipios, -como () de Brusque, que se a

pê '�.ie 'serviço, invalidez ou, cO�l1pul§o-
-

dlantaram 'no ad�ptar suas legislações
ried'a.de, o temp.o' de serviç-o priestado à �orie'ntação aplicada no

-

ambito fe-

em': �,.tividade vinculada ao regime dá deral.
1- �t807, tle 26 de agosto de 1960 e

de Poliestlrene
A Pe.troq�.ímica;-tPlLUB S.A. - P.iETROAPLUiB, empresa. S11jbsidiária da,

,

-

A,PLUB. e associada· à :pJ:tOQ:mGEL, de São Paulo, prevê para. fins 'de 1979

;0 -início de sua p.roduç,áo de Polie:stir!eno, estando instalada. no In Pol0 Pe-
.

"

:troquímico ,dó RJo Grande do Sul.
, '-

" I'
.

.

: O ano de 1978 foi dedicado à implantaç�()l de sua infr�strntura, encon-
� trando-se q_uase concluida a te�raplanagem da lá;rea que oC11pará.

-_

- AGR'ftÂDECIMENTO E C'ONVITE

PAI�A MISSA DE· SÉTIMO DIA'·

i\ Família de Antonio 'Werner (falecido ho últi
mo dia 10.) vem ,de público agradecer a todos os

(lue a assistiram por ocasião da morte do amigo
.

,�::: companheiro de todas as horas; e a equipe médi

,-
<:::1" e ,enf�rmeiros do Hospital Santa Isabel, pela as

.
_ �istência, dáda. Outrossim, convida para a missa de

: _- Sétim�)_ Dia,' a ser celebrada. amanhã, ·domingo, na
igteja Matriz, de São Pedro 'Ap6stolo, em Gaspar,
às 9 horas.'

Fam�lia Werner - Gaspar (Se).,

1-

-'

o Prefeito de Blumenau,
Renato de Mello Vianna en=

'

.caminuou a Camara de Ve':'
readores ,prôjeto.-de-lei que
dispõe sobre a proteção do

.patrimônio 'histórico e cultu
ral do município, propondo
também a criacão de um

�

"conselho ligado à Secretaria
de Edl,lCaçãõ e Cultura que
se encarregaria, inclusive, do
"11"- .ibamcnto de bens imóveis

-/ .

(

;/ reconhecida' expressão' e

irnportancia em algum está..

.
gio da formação de Blume ..

nau.

Na exposiçâo de,motivos
apresentada aos vereadores,
o Chefe, do Executivo lem"
bra que ·"dentre as inúmeras
medidas que o governo atual
vem tornando para' reavivar
as tradições, 'merece ser re,:

saltado o especial incentivo
\ - .�-

às construçoes em cstuo ai
e •

-1" n
pIno e enxaime . v acervo

1 1
l' •

d·
.

CUltura, dIZ, maIS a lante} ü

Prefeito, merece ser preser·
vado a todo custo. "Preser
var ta,mbém' o paisagismo' e
f·: ].

,a estetlca e c13 granaes acon-
•

e

te'Clmentos qlle consttulram

a· hist6�"-ià de Blllmenau re,rt

la-se como um con lunto de
-"

fatores indissociáveis da for-

mação moral de um po�:o'�·.
. .

O projeto:"de-lei visa a 1)10

teção de�sse patrimonio hist(�) .

rico e cultural, dispondo a�.riG
da sobre, o procedimento ad
ministrativo, a ser adot�.d(_)

pelo municipio no que diz

respeito ao tombamento de

bens móveis e imóveis sic-u�,
dos no território municip.ll
de recon11ecida expressão e

,importancia. ,"Com Isto'" ')

-ressaltou Vianna, "o muni

cipio fica munido ·de instru·

mento, legal e, adequado para.
conseguir a pres�rvaç'ão do

patrimônio, disciplinando ,as

medidas necessárias para c,\ri
tar a deformação de aspectos
havidos como inseparávei:.

,
'

.. '

.
- fr

'''a'G
'

c- t·" '1,' ,",

,'� �'
o'

i: ',. 'I ,

,

/

�

r10 . pr"CS·êL.L: ') ,�o pretér« -t,:i.·
,

...,o· p-;""':l'''�'''-' c: -""�o ,de to
. ---<". ,�,,,

000;,

'I Uv�J0 .�j i t !_u;.\
.

,

'

mente .i.: esclarece a LnerLsa- -

aem do T7�:7� cut·l·VO çÁ r·,j-.:>t·'t'5�--� .J_l..._I.L.� �w ..
. v",-"" l,':"'''''' ;.., " .*

.,� t d
. .. 1· ,_.

vauca e COD"'!,·a lnOlspensa.
i • r- F<>' d ,�-,

ver notrncaçao a pessoa a

ql1em pertence o bem em
.

-- ,,-, t do , 1 .

. questao. Lrctua o o tOI11b-'�l-

mento, os bens deverão ser

conservados e, em' hipótese
alguma, poderão ser demoli"
dos�·destruidos ou mutilados,

,

fita��do sujeitos ,à- proteção e

\Tigi�ancia do orgão compe
tente que poderá inspecio-',
nálo sempre que julgar ne" � ..

'

ccssário. Se' verificada a ur

gência na realização, de obras
,

-

para a - conservaçao ou .res-
.

tauração
-

em qualquer. bem
_ tombado, e o pr'oprietário
-

comprovar insuficiencia de"--
.

, , .,," ,bli o"r'ccur'sos, o orgao pu _lCO p ,

'

�, ,

d ' .
'

.... e r1
era tomar a .imciatrv« U.e'

•

"'1' '. "1 ,"

proleta- .Las e executa- as ..

O· ibe ai j
pr01eto prOle aIn F. � '1 a.·

expc��ão' de- obras P.?S �7:zi-- ,

nha� do im6vel toml):?J:l0. ("-:111: '

l1n1"l- n�t. r;'l r()n�u,lta, p �.... :_,.,...... a,,·4-· .

_"' .... .3.JlCi.- �_'.!'�' ,�",...I__ ,--'.. � '" \,..-,

, ·
,

"

't' • ,., .

. d0 ,,1')""" rte�?"sa,rla au. ,,'O:"'lzaçao 'l., • -

'bl·
..

1
· ·

Ptl. ICO tn11nlClpa , se lQT,A �m- _

pedir 011 rrdllzir 'a v;��1�.:1.:1a- �

d<
•

•

r-l" h
..

_e ou alnd,a nao se ' a1"n�r\nl- ..

'

. I •

zar com_ o aspecto est�tJC<) e
e ,e d b

o,

pa saglstlco O em 01,pr::�lO-1 ... �>- .... '1\.....,
• ",'l '-.�,'

,

" ',',

nadOa O cancelament,.-.· do·
tombamento póder'á ser' �:fe-
tuado- no caso de inter L�:�;se

'

público, a �pedido do proprie
tário . e se" comprovado o de-
sinteresse público na conser-'

vação do berrf ,ou' por deci
são do prefeito. municipal.,
'Finalmente a mensagem es

tabelece que o Executivo'pro
videnciará a reaJiza,ção . de, ',.

convênios- visando a efetiva: �

ção do que está previsto n'a

nova lei e que, ate, a cri�Jção �
do 6rgão pr6.prio para a exe

cução das medidas, estas se

rão tomadas pelo .

Conselho
Municipal,' do' P�trimonio
Hist6rico',-e Cultural que se

rá criado por decreto muni�

'Cipal.

,_"!'_-.-_-.-_-_-.-_-_._._-_-_-_--�._'!'_._._._-_-_-_-_-_._-�-............._�.--_-------...-...------&��.....1*l

�
-'

.

'

L

. '

-
-

O F I C I N A�'. M A R I N H O
__"i:!--";"."

o Serviço de Confiança
MECANICA EM ',GERAL�, CIIAr'FAÇAO • PINTuRA
.' -_.: �..' �

RUA ARlSTILlANO RAMOS,16e - GASP.� - se..

-----�-----------�-�---.-�-----.---�---.------_._����,
AlI•• .- � - - .. - - - - - .. � .... _--. - - - - - ---�- - -- a!!F_- - - - - - - - - .. a· ... - - -

.

,
_._ ;

,
;

-
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·0 Prefeito Luiz Fernando Pollí, ;de

Gaspar, esteve esta semana, em Flo

rianópolis, quando visitou a Telesc, o

DER/s.e, a 'Celesc e a Diretoria Real

gfonal da :ECT (Empresa Brasileira fie

Corretos 'e Telégrafos, relvlndâeando,
'em todos os órgãos, - os beneficios "':�e-

.

Ü!
clamados pelos gasparenses, na f(k'ma,

de solícítações, algumas já apresen,

ta,das e esperadas há muitos meses.

NA TELE:SC

Na Teleeemunícaçêes .de Santa Ca

tarina (Telesc) , o prefeito de Gaspar
manteve contato com o diretor de 0-

peração e Planejamento sr, Carlos

Alberto Ganzo, relvíndíeando a Insta

lação de novos telefones no muníel-

. pio, para atendímento ao crescente

desenvolvimento de Gaspar, para que

sejam a tendidos '.assim os
- constantes

pedidos do comércio, _industria e par

tiCl��a.res: Na oportunidade, foi infor

mado, por aquele diretor, que este a

no existem 'muitas dificuldades para

o atendimento destas reívindieacões,

pois houve um sensível corte de des

p,esas, devido a atual política dle con

tenção.
Por outro lado, Informou o sr. Car

los Alberto Ganzo que a Telese tem

em mente, agora, a. Implantação do

. seu "Plano de 'Telefonia Rural", que

vísa dar atendimento às regiões ru ...

rais do Interíor catarínense, Informou

que o projeto foi levado esta semana

mesmo, a Brasília, pelo presidente da

'Telesc, sr, Douglas de Ma.eedo de "VIes.

quita para ser submetido à aprovação
do Ministro Hat4oldo Correia de Ma!-

tos, rdas C:omii�cações. Acrescentou

que, em sua prhn1eira etapa, o plano

mllle�ficia.rá a ql'.'ltro micro-regiõ,es (en

tre as quais está inclmdo o munlci

JJio ,de Gaspar) e q.ue, para a, sua, �m.·

(plantação, deverão ser gastos mais

de dois milhões de cruzeiros.' Inclu.í

da neste plano, lestá a reivindicação
do Prefeito LUis Fer.nando Polli, T.le a

tendimento, com a instalação de te

lefone ,püblico e aparelhos para di';·

cagem dilieta à distancia. (D:QD', às

segUintes localidades: Lagoa; B:l.rra ...

lCão; Bairro Bela Vista; Poço Gra"J,de
.

-

- Marge'm Direta; Poço Grand� --

Fundos; Gaspal'inho (Qu.adro); G ..lS

par Mhim; Gasparinho; Gaspar Gran,

de; Gaspar Al,to'; Gar1.�ba; Ca.roUna:

Belchior ,Central; �elchior; Alto; B�l ..

•

c� I ' -

-

.

'Chior Baixo; Arraial dos Cla�dlno;

!Arraial- C'entral; Arraial; Alto ,Ga,spa

rinho; Alt() Cananéia e Aguas Negras.
No entanto, embora reconhecenà9 a

'�portanci-a do "Plano de T'ele'fonia,

II

Rural" e seus possíveis beneficios pa

ra o setor Interiorano do município
de Gaspar, o prefeito PolUo pediu com

prioridade o atendímento do setor nr··

bano (onde se Incluí tambem o 'Bairro

Bela - Vista), tendo em vista as neee

sídades, bem maiores, do eomêreío

Indtistrfa locais.

Também pediu a aprovação do PE

dido de instalação de novos telefones

publíeos ("orelhões") no centro da ci

dade, onde há um maior afll'�o de

pessoas (usuários), frisando, ainda a

necessidade de que estes aparelhos o·

perem também no esquema de IdJisca

gem direta à -distaneía (DDD), o que,
por sinal,' já está nos planos da Te-

NA EICT

Em seguida, Luiz Fernando Põlli
visitou a Díretorfa Re'gional da ECT

(Correios e Telegrafos) , onde foi re

cebido pelo seu velho amigo Guído

Alfredo Heíssler, recentemente empos

sado no cargo de dirGor-regio-nal. Na

ocasião, reivindicou a construção da

110va agencia dos Correios em a.Gspar,
explicando tndJa a situação qúe en-

.

,

volVe este importante serviço ao pu-

blíeo no múníelpío, desde que foi de

molído o antigo prédio dia. ,E,CT, com
o atendimento sendo feit-o, provisoria

mente, em uma pequena, sala na Rua

Coronel Arístilíano Ramos. Guído

Heíssler mostrou-se bastante interessa

do no problema, manífestando que a

constrvpão dá nova agencia é uma de

suas preocupações, prometendo empe,

n o no atendimento das reivindica

ções do povo. gasparense, 'I'ambem a

legou problemas de -contenção de des

pesas mas disse que a construção do

préffi.o fi-cará em regime ·de priorida-.

des, d-evendo ser. efetiva.da a,té 1980.

Heissler c.oncQrdou qUle, atualraenfel
a agencia dos Correios e:m Gaspar,
não oferece as melhores Icondições de

atendimento, estando em prédio de

pequenas dimensões, o que não con

diz com o ,padrão de atendimento (ia

emp!"lesa, em todo o pais.
N.ll CELES;C

Nas Centrais Elétrica.s de Santa Ca

,tarina (CELESC), ond'e . foi recebid·!)

pelo engenheiro Djalma, responsável
.,l-'elo setor de expansão das redes de

energia elétrica e iluminação publica

_

o Prefeito Polli indagotifL sobre os mo

tivos 'ldla morosidade no a'!:endimento

das reivinwcações de Gaspar, quan

to à. instalação da iliiminação publica
:em ·diversas ruas da ci'dade já qUe tais

soUcitações foram feitas em setembro

,

do ano passado e até agora não foram.

atendidas pela empresa.

O engenheiro concordou que houve

falha da empresa .neste sentido, mas

alegou qUe hã atualmente" f�Ita de

material para a ,realizaç'ão dos traba ..

'lhos. Contudo prometeu que tão Iogo
haja. material disponivel, os

serão realízados.

rvíços

NO DER/SO

Por ultimo, Luis Fernando Polli;\e&-.
- \

teve no Departamento de Estradas de

Rodag-em (DER), onde foi verificar'
.

parqüe do atraso na liberação da, CO�
."

tado F1.�ndo Rodoviário Nacional a qn
.

iO� munleíplos tem direito por lei, e

ferente ao quarto- trimestre de 1978, e

que até a presente data a Prerei��
não recebeu. A cota situa-se � tor..

no de 139 mil cruzelros, �
Pediu também a. 'überação da p�

meira cota de 79, que venceu JIeste ii:I-:__
timo mes de março. Atendido pe1.
engenheiro Victor, este -prometeu en

caminhar a reivindicação do pre�eitG
dA Gaspar, e prometendo empenho 'H.
atendimento das solicitações.

A Prefeitura l\-Iumcipal
e

de
,�
.par

Item convénio com a Celese, no valor

a,nvftl Ide 150 mil eruzeíros (parcela da
. -

arrecadação destinada aos serviços de

Iluminação publica). O prefeito afir

mou que a, Prefeitura sempre cumeríu
com esse acordo, e espera, em troca,
um atendimento maís à altura (e mais

acelerado), por parte da Celese,

_-_-_-_-.-_-_- -g-_-_-gtw_-_-_-_-_-.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_w_w_w_-_-.-_-_-_-_.._-_.._-_WI_fIfII_-_-_-_-.-_-_-_-_....".

Bo·rnhausen convidado para patrono.

campanha e sem palanque; sem rá

dio 'C sem televisão. ISna unção à go

vernança carece, pois, de um. mínima

de legitimidade. FQi o seu nome, im

posto à população eatarãnense, que.

boquiaberta, teve C(HUO urríea reação e

espanto -a estupefação, extorquída que

foi o seu direito. mais elementar de ci

dadania: o direito de voto. Esta imen

sa população não votou em nínguem,
Imptjseraan-Ihe o nome de: seu dírt

gente
.

maior, sem qualquer consulta

que o Iegitimasse".

Os aeademícos do curso de Direito

da UFSC- que vão colar grau em ju
lho próxi �,decidiram por maioria

I
,dJe votos, seolher para patrono da

tlipna � Governador Jorg,e Kon()_�r

Bornhausen. Mas o Diretório Acade

mico do Centro Sõoío.Economíco, que

tem na. Presideneia, o estudante Godo

fredo Salvador, discordou da decisão e

emitiu .uma nota, manifestando "nosso

�epudio", porque a "Faculdade de Di

reito Idle Santa Catarina sempre fQi e

sempre .teve isto co-mo ponto de hon

ra - uma verdadeira e gloriosa "ca."!'

sa da Iegalfdade". Jamais compactua
riamos e seria uma afronta as nossas

tradições históricas - com a - ilegiU
midade com o aplal�o fácil e gratui
to, com a consagração ,de tudo. aquilo
que Viesse d'e .encontr�1 às nossas mais

lídimas e queridas aspirações te an�

seios;· nãiQ compactuari�amos, ramais,
com qualquer medida ou atitu e

"iesse fulminar aquilo ql�� mais r�

zamos: ta democracia, o esta, 4) e di

reito' a liberda.de humana".

A nota do Dir�tório _ ._;a :To.mico do
. -

Centro S6cio-_ TI'
•

co r r;;,egue a-

firma,ndo q e "o sr. J ge Konder Bor

nhausen f.oi "in rica o" governador do

Estado, sem pcTO e sem "troto" sem

Por isso; diz o documento emitido

pelo Diretório Academico e que foi

distribuido aos estudantes da faculda-
. de, "não podemos concordar com tal

es�olha. Ela representa um golpe �a.
ta , ardi' aso e cruel em nossas mais

g -:1 �a. tradiçii!e-s. C:onsis.tirla> numa

a
.

en �ea tr ,içáo. S,eria atirar o nome

d� nossa faculdad1e na mais - andrajo
sa e brutal .trilha ,de mediocridade. Ao·

patrono da turmíÍ Se' homenageia. Va
mos homenagear a iLegitimidade·? Não,
jamais. Sie confirmada., iremos aos vei-

. -

cuIos de divulgaç:ão mani{iestar noss.

repuqio mais veemente. D-izer à popu

laçã>o . que leste posicionamento d;eson
'ra a. faculdade".

•
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